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ALGUMAS PESQUISAS
ABREU, Sergio Luiz Feijó (Engenheiro). Assunto: genealogia. Finalidade: árvore genealógica.
ALVES, Lizir Arcanjo (Professora Universitária/ Pesquisadora do IGHBA). Assunto: Barão 
Moniz de Aragão e Condessa de Itapagipe. Finalidade: estudo sobre a Bahia, século XIX.
CARVALHO, Roberta Leão (Mestranda) – UFF. Assunto: Maranhão, jesuítas. Finalidade: dis-
sertação de mestrado.
FIGUEIREDO, Adilson (Mestrando) – Mosteiro de São Bento, RJ. Assunto: Vila de Santo 
Antonio Sá, Convento de Macacu.. Finalidade: dissertação de mestrado.
FREITAS, Maria Luiza de (Doutoranda) – FAU-USP. Assunto: construtoras. Finalidade: pes-
quisa para tese de doutorado.
GONÇALVES, Ana Carolina do Monte (Universitária) – UFRJ. Assunto: censura teatral no 
século XIX. Finalidade: pesquisa.
JUNQUEIRA, Patrícia Thomé (Arquiteta/Doutoranda) – UFMG. Assunto: imagens de resi-
dências, grupos familiares séc. XIX-XX. Assunto: tese de doutorado.
MARQUES, Célia Regina Mesquita (Professora Universitária) – Universidade Estadual do 
Maranhão. Assunto: história de São Luís, mapas antigos. Finalidade: pesquisa.
MEDEIROS, Michelle Cristine Ponti (Doutoranda) – Purdue University, USA. Assunto: lite-
ratura de viagens. Finalidade: elaboração de tese de doutorado. 
PIEKARCZYK, Michal (Engenheiro de Segurança da Internet) – Polytechnic Institute of 
New York University. Assunto: história do Brasil. Finalidade: conhecer a produção histórica 
do Brasil.
ROSA, Jéssica Lopes (Universitária) – UGF. Assunto: Marquês do Lavradio. Finalidade: mo-
nografi a.
SOUZA, Ingrid Constantino de (Historiadora) – UGF. Assunto: movimentos sociais. Finali-
dade: pesquisa.
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Só os nomes dos sócios do IHGB são grafados em negrito

JOÃO DE TODO O RIO E DO IHGB TAMBÉM 
João do Rio, o cronista da belle époque da velha ca-

pital, depois de um longo período de esquecimento, vai, 
cada vez mais, se afi rmando como um dos ícones da vida 
carioca do primeiro quartel do século passado.

Jornalista, escritor, tradutor e dramaturgo, de há al-
gum tempo vem tendo sua obra e contribuição para o 
jornalismo revisitada pela crítica e pelos meios univer-
sitários, com a reedição de seus textos, o lançamento de 
estudos acadêmicos, a montagem de peças inspiradas 
em seus personagens e a produção de fi lmes.

“É o cronista carioca por excelência, ao lado de Ma-
chado de Assis, Lima Barreto, Noel Rosa, Nelson Ro-
drigues. Boa parte da mitologia da cidade foi criada por 
ele”, como escreveu Antonio Carlos Miguel, na edição 
de 6 de dezembro, do segundo caderno de O Globo. 

João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho 
Barreto, ou simplesmente Paulo Barreto (1881-1921), 
como passou à história e é lembrado em nome de rua, 
embora muito mais festejado pelo pseudônimo acima 

referido, foi eleito em 1910 para a Academia Brasileira de Letras. Mas, já três anos antes, 
o Instituto lhe havia aberto as portas, por indicação de Rocha Pombo, Henrique Raffard, 
Conde de Afonso Celso, Arthur Guimarães e Max Fleiuss, que o recomendaram especial-
mente por seu livro As religiões no Rio. 

Submetida a proposta à Comissão de História, recebeu entusiástico parecer de Silvio 
Romero, que, referindo-se à citada obra, descreveu: “Nós já possuímos, por certo, vários 
quadros de costumes, principalmente no romance, no drama, na comédia e em obras de 
viagem; não possuíamos, porém, um quadro social, tão palpitante de interesse, como esse 
que o jovem autor dedicou às crenças religiosas no Rio de Janeiro. Não é um livro, nem o 
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Noticiário do Corpo Social

Alberto da Costa e Silva e Marcos Vinicios Vilaça participaram, com  José Sarney, de deba-
te, na Casa do Saber, sobre a obra de Odylo Costa Filho, quando foi lançada a edição de sua 

NOTÍCIAS DE SÓCIOS

REPRESENTANDO O INSTITUTO
Inauguração do retrato de D. Teodosio de Bragança (1634-1653), primogênito de D. João  –
IV e o primeiro a usar o título de príncipe do Brasil, no dia 3, no Palácio São Clemente, no 
Rio de Janeiro – o 1º vice-presidente Victorino Chermont de Miranda.
Sessão comemorativa dos 290º aniversário de fundação da Real Academia Portuguesa da  –
História, no dia 8, no Palácio dos Lilases, em Lisboa – o sócio titular António Gomes da 
Costa.

ATOS DO PRESIDENTE
Edital nº 11/10, –  de 01 de dezembro – convida os sócios eméritos, titulares e correspondentes 
brasileiros para eleição de sócios nas seguintes categorias: emérito (1), titulares (2), 
honorários brasileiros (2), correspondentes brasileiros (4) e honorário estrangeiro (1).
Edital nº 12/10, –  de 01 de dezembro – declara aberta a vaga no quadro de sócios 
correspondentes brasileiros em decorrência do falecimento do sócio Carlos Humberto 
Pederneiras Corrêa.

autor se propôs a fazê-lo, de alta indagação critica ou histórica sobre credos e teologias, 
ao gosto de Baur, Strauss, Ewald, Reuss, Michel Nicolas, Colani, Réville e outros. Mas é 
um apanhado em fl agrante das varias crenças confessionais, existentes nesta Capital nas 
suas práticas cultuais”.

E prosseguia: “Escrito com verve, graça e cintilações de estilo, o livro é uma verda-
deira jóia que deve ser apreciada pelos leitores competentes. Tem cunho histórico, porque 
fotografa o estado d’ alma fl uminense num período de sua evolução”, encerrando, com 
enfática sentença: “O autor merece um lugar neste Instituto”.

Tal parecer tinha a subscrevê-lo, ainda, ninguém menos que o Visconde de Ouro 
Preto, alem do sócio Bernardo de Moraes Leite Velho, e recebeu igual acolhimento na 
Comissão de Admissão de Sócios, onde foi relatado pelo Barão de Alencar. Posto em 
mesa em 8 de julho de 1907, foi aprovado na sessão de 29 do mesmo mês, encartando-
se-o no quadro de correspondentes. 

Para os estereótipos tantas vezes repetidos, ainda hoje, quando nele se fala, e à época, 
certamente, muito mais fortes, a acolhida que lhe deu o Instituto é, a todos os títulos, dig-
na de nota. Registre-se igualmente o fato de que contava, então, apenas 28 anos.

Paulo Barreto fi gura, em nossa biblioteca, com dez obras, sendo nove de 1ª edição, três 
com dedicatórias do próprio autor, sendo uma para o próprio Instituto e duas na Coleção 
Afonso Celso, e, já agora também, com a edição bilíngue e ilustrada, de A alma encan-
tadora das ruas, recém-lançada pelo Instituto Cultural Cidade Viva, da Light, abrindo a 
coleção River of January – O Rio de Janeiro visto pelos seus escritores.
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Machado, 1992. 189 p.
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Federal, 2005. 3 v.
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Frequência de Consulentes: 83

ABREU, Maurício de Almeida. Geografi a histórica do Rio de Janeiro : 1502-1700. Rio de 
Janeiro : Andréa Jakobsson Estúdio : Prefeitura do Estado do Rio de Janeiro, 2010. 2 v.
ALEIXO, José Carlos Brandi. Relations between Brazil and Philippines : an overview. Brasí-
lia : Fundação Alexandre de Gusmão, 2010. 143 p.

LIVROS RECEBIDOS

correu sobre o tema “Caminho Novo – Fazendas de Petrópolis”, abordando a história das 
fazendas do Padre Correia, Santo Antônio e Samambaia e de seus oragos.

O ato contou com a presença de vários sócios, do presidente do Instituto Histórico de 
Petrópolis, Luís Carlos Gomes, e de historiadores locais e foi objeto de ampla cobertura 
nos jornais Tribuna de Petrópolis e Diário de Petrópolis, de 3 de dezembro. Ao fi nal, o 
Museu Imperial ofereceu um brunch.

Inovando, no campo das atividades sociais, o Instituto realizou, na noite de 17 de de-
zembro, jantar de confraternização, com a presença de membros da Diretoria e sócios.

Veteranos e novatos, distribuídos em oito mesas, aproveitaram a oportunidade para 
aprofundar laços pessoais e brindar a chegada do Natal e do Ano Novo, em clima de des-
contração, cordialidade e união de propósitos em prol do Instituto.

Estiveram presentes o presidente Arno Wehling e sra. e os sócios Afonso Arinos, 
Alberto da Costa e Silva, Alberto Venancio Filho e sra., Antonio Celso Alves Pereira, 
António de Almeida Lima, Antonio Izaias de Abreu e sra., Carlos Francisco Moura, 
Cláudio Aguiar e sra., Cybelle de Ipanema e fi lha, Esther e Italo Bertoletti, Fernando 
Tasso Fragoso Pires e sra., Francisco Weffort e sra., Guilherme Frota, Helio Jaguari-
be, Hélio Leoncio Martins, Jayme Antunes da Silva, João Mauricio de Araujo Pinho, 
José Almino de Alencar, Luiz de Castro Souza e fi lha, Marcilio Marques Moreira, 
Marcos Azambuja e sra., Maria de Lourdes e Moacyr Lyra, Mauricio Vicente Ferrei-
ra e sra., Nuno de Castro e sra., Paulo Knauss, Pedro Corrêa do Lago, Pedro Vasquez, 
Ronaldo Mourão e fi lho, Vamireh Chacon, Vera Cabana de Andrade e fi lho e Victo-
rino Chermont de Miranda e sra., além dos gerente e secretária da Diretoria do Instituto, 
Jeferson dos Santos Teixeira e Tupiara Machareth.

CONFRATERNIZAÇÃO NATALINA 
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Poesia Completa, organizada por Virgílio Costa. Dia 14.
Arnaldo Niskier relata, em artigo no jornal O Testemunho de Fé, edição de 19 a 25, as impres-
sões de sua visita à Livraria Lello, no Porto.
Arno Wehling realizou a conferência “História do Direito e das instituições: convergências 
e tradições”, no Seminário História e Direito: uma agenda de pesquisa, na Fundação Casa de 
Rui Barbosa. Dia 18 
Caio Cesar Boschi lembrou, na edição de dezembro da Revista de História da Biblioteca 
Nacional a fi gura de Bernardino Machado, o carioca que chegou a ser duas vezes presidente 
de Portugal.
Carlos Wehrs foi eleito sócio emérito do IHGB. Dia 15.
Célio Borja e Mary Del Priore foram eleitos sócios titulares na Assembleia Geral da mesma 
data.
Consuelo Pondé de Sena lançou, em Salvador, o livro Bernardino de Souza: vida e obra, por 
ela organizado e prefaciado pelo governador da Bahia, Jacques Wagner. Dia 16.
Dora Alcântara foi homenageada por ocasião das comemorações dos 65 anos de fundação 
da FAU/UFRJ. Dia 7.
Edivaldo M. Boaventura autografou, no IHGB, seu livro Na trilha de Pedro Calmon. Dia 15.
Esther Caldas Bertoletti, Fernando Tasso Fragoso Pires, Lucia Paschoal Guimarães, 
Marcus Monteiro, Maria Beltrão e Mary Del Priore foram eleitos sócios efetivos do IH-
GRJ. Dia 9. 
D. Eugenio Sales foi agraciado com o “Prêmio São Sebastião de Cultura -2010”, da Associa-
ção Cultural da Arquidiocese do Rio de Janeiro, na categoria especial pessoa física.
Fernando Henrique Cardoso foi apontado, pela revista Época,  como um dos 100 brasileiros 
mais infl uentes de 2010. Dia 13. 
Geraldo Mártires Coelho evocou, na citada edição da Revista de História da Biblioteca 
Nacional, as desditas do padre Antônio Vieira com a Inquisição.
João Maurício Pinho assina a orelha do livro Memoriais da Lapa, de Ronaldo Rego.
José Almino teve seu último livro A estrela fria analisado por Alcir Pécora, no caderno Prosa 
& Verso, de O Globo. Dia 4.
José Murilo de Carvalho traçou, na edição de dezembro da Revista de História da Biblioteca 
Nacional, um paralelo entre a proclamação da República em Portugal e no Brasil.
Marcos Vinicios Vilaça foi reconduzido à presidência da ABL para 2011.
Maria Beltrão autografou, no IHGB, seu livro O alto sertão – Anotações e recebeu, em sua 
residência, das mãos do cônsul geral da França no Rio de Janeiro a Légion d’Honneur, no grau 
de Chevalier. Dias 15 e 20, respectivamente.
Mary Del Priore assina, em O Globo, artigo “Grito do Ipiranga da moça-fl or”, destacando 
a necessidade de desconstruir o mundo e desnudar suas estruturas para, realmente, poder-se 
viver com independência. Dia 11.
Melquíades Pinto Paiva foi agraciado com os títulos de Professor Emérito da UFCE e de 
Cidadão Honorário do Estado do Rio de Janeiro. Dias 2 e 9.
Miguel Monteiro, correspondente do IHGB em Portugal, tomou posse como membro da 
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O Instituto passou a contar, em 15 de dezembro, com sete novos integrantes em seu 
Quadro Social: quatro correspondentes brasileiros, dois honorários brasileiros e um ho-
norário estrangeiro.

Para a primeira das categorias acima foram eleitos Angelo Oswaldo de Araújo San-
tos, ex-secretário geral do IPHAN e atual prefeito de Ouro Preto, MG, onde reside; Fer-
nando Lourenço Fernandes, estudioso da história marítima portuguesa, residente em 
Brasília, DF; Guilherme Gomes da Silveira Lins, professor emérito da UFPB, residente 
em João Pessoa, PB, e Maria Efi gênia Lage de Resende, professora emérita da UFMG, 

NOVOS SÓCIOS 

Jorge Couto, diretor da Biblioteca Nacio-
nal de Portugal, e sócio correspondente do 
IHGB em Lisboa desde 1997, é o destaque do 
mês por sua entrevista à edição de dezembro 
da Revista de História da Biblioteca Nacio-
nal brasileira.

Entrevistado por Luciano Figueiredo e 
Rodrigo Elias, Jorge falou do despertar de 
sua vocação para os estudos históricos, de 
sua paixão por José Lins do Rego e Gilberto 

Freyre, do conhecimento que os portugueses já tinham, à época dos Descobrimentos, da 
existência de terras para além das 100 léguas de Cabo Verde, das populações ameríndias, 
de seu último livro O Rio de Janeiro Capital do Império Português (1808-1821) e dos 
propalados ciúmes portugueses do acervo da Biblioteca Nacional de Portugal que fi cou 
por aqui, com o retorno de D. João VI, e traçou um paralelo entre as instituições de ambos 
os países, declarando-se, ao fi nal, um “apaixonado pelo Brasil”. 

DESTAQUE NA IMPRENSA

Academia Brasileira de Filosofi a. Dia 13.
Muniz Sodré foi entrevistado pela Revista de História da Biblioteca Nacional, edição de de-
zembro, sobre os dilemas da televisão brasileira e o problema da regulamentação da mídia.
Oscar Dias Corrêa (†) teve seu nome dado à nova passagem que liga os prédios Austregésilo 
de Athaíde e Petit Trianon, na ABL. Dia 7.
Pedro Carlos da Silva Telles lançou o livro Escola Politécnica da UFRJ: a mais antiga das 
Américas (1792), na sede da Escola. Dia 7
Roberto DaMatta assina “A política da não-política”, em sua coluna em O Globo, sobre os 
bastidores da politicagem. Dia 8.
Sérgio Paulo Rouanet coordenou, na ABL, mesa redonda sobre o Centenário de morte de 
Tolstoi. Dia 14.
Thomas E. Skidmore, correspondente do IHGB nos EUA, assina, com James N. Green, o artigo 

“O Brasil na beira”, em O Globo, sobre as contradições e desafi os do momento político. Dia 11.
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Notícias de instituições
– O Instituto Histórico e Geográfi co de Mato Grosso do Sul lançou série intitulada Me-

mória Sul Mato-grossense, de nove monografi as interessando à vida do estado, dos pontos 
de vista histórico, geográfi co, antropológico e linguístico.

– O Instituto Histórico e Geográfi co de Caxias, MA, lançou coletânea de memórias 
históricas escritas por Cesar Augusto Marques, organizada por Gilmar Pereira Silva. O 
biografado foi membro correspondente do IHGB, de 1865 a 1900, quando faleceu.

diretora do Arquivo Público Mineiro, residente em Belo Horizonte.
Para a segunda, Marcílio Marques Moreira, professor da UERJ e ex-ministro da Fa-

zenda, e Pe. Jésus Hortal Sanchez, S.J., ex-reitor da PUC-RJ. E, para a última, António 
de Almeida Lima, diplomata, servindo há quatro anos como cônsul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro.

A todos, boas vindas!

RECESSO DE ATIVIDADES
Dia 3 de janeiro a 1 de fevereiro, quando serão reabertas as consultas na Sala de Leitura.

Outras Notícias

– O Museu Imperial sediou, em 2 de 
dezembro, pela segunda vez, a reunião da 
Comissão de Estudos e Pesquisas Históri-
cas – CEPHAS, do IHGB, em comemora-
ção do aniversário de D. Pedro II.

A mesa diretora dos trabalhos foi in-
tegrada pelo diretor do Museu, Maurí-
cio Vicente Ferreira, pelo presidente do 
IHGB, Arno Wehling, por D. Francisco 
de Orléans e Bragança, representando a 

Família Imperial, e pelo conferencista da tarde, Fernando Tasso Fragoso Pires, que dis-
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ATIVIDADES DE DEZEMBRO
02 14h Sessão Itinerante no Museu Imperial – “Caminho Novo–Fazendas de Pe-

trópolis”, por Fernando Tasso Fragoso Pires.
08 15h Sessão Temática – “O Centenário da Revolta da Chibata (1910-2010)”, 

por Hélio Leoncio Martins e Cláudio da Costa Braga, e apresentação e 
lançamento do livro “O Alto Sertão: anotações”, por Maria Beltrão.

15 15h CEPHAS com a comunicação: “a Primeira República Portuguesa e os 
jesuítas”, por Miguel Monteiro, e apresentação e lançamento do livro 

“Na trilha de Pedro Calmon”, por Edivaldo Machado Boaventura.

15
1ª convocação 13h
2ª convocação 15h

Assembleia Geral Extraordinária para eleição de sócios.


